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APRESENTAÇÃO

Este material é um dos produtos do projeto de extensão
intitulado "Participação e Educação em Saúde: promovendo
qualidade de vida e saúde integral para pessoas com diabetes
nas comunidades do Eixo Forte – Santarém/PA”, executado pela
Universidade Federal do Oeste do Pará no ano de 2023. Essa
cartilha se destina a profissionais de saúde, professores,
famílias e pessoas que convivem com o diabetes. Busca trazer
informações gerais e acessíveis acerca do diabetes mellitus,
apresentando tópicos introdutórios para o conhecimento da
doença.
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O diabetes mellitus (DM) é um grupo de doenças
marcada pela hiperglicemia, ou seja, pela grande
quantidade de açúcar no sangue.

Além disso, o diabetes está ligado a complicações e
insuficiência de vários órgãos, como:

Cérebro

Rins
Vasos Sanguíneos

Coração

O QUE É?
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O QUE É?

BRASIL (2006 a)



O nosso corpo naturalmente produz um
hormônio chamado "insulina", ele é produzido
pelas células beta no pâncreas, a insulina
funciona como uma "chave" que permite que o
açúcar que comemos (chamado de glicose) seja
absorvido pelas nossas células, nos dando
energia! Pâncreas

1
TIPO

Porém, pode acontecer do corpo atacar e destruir as
células beta, impedindo a produção de insulina, sem
insulina o açúcar não consegue entrar nas células,
ficando acumulado na corrente sanguínea.

QUAIS SÃO OS TIPOS?
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As células beta
pancreáticas não liberam

insulina

Célula

Aumento da glicemia
no sangue após

ingestão de
carboidratos

Sem a insulina, a
glicose não consegue

ser absorvida pela
célula

A glicose fica
então

acumulada
no sangue

1
TIPO
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1
TIPO
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Ou seja, quando comemos alimentos ricos em carboidratos, esses precisam
ser absorvidos pelas nossas células.

BRASIL (2006 a)

Porém, como isso não acontece, todo o açúcar que foi ingerido fica circulando
no sangue, trazendo consequências negativas para os órgãos e sistemas.



No diabetes tipo 2 o aumento da glicemia acontece por outra
causa. Nesse caso, o pâncreas produz a insulina, porém ou
produz em baixa quantidade ou as células do corpo não a
reconhecem, ou seja, há uma resistência à insulina.

O diabetes tipo 2 costuma ser mais comum em
pessoas com excesso de peso, isso porque a
obesidade leva a resistência à insulina.

2
TIPO
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QUAIS SÃO OS TIPOS?

BRASIL (2006 a)



 1 

 2

 3

 5Sede excessiva  
(polidipsia).

Aumento da fome
(polifagia).

Vontade frequente
de urinar (poliúria).

Visão embaçada.4

Cansaço extremo

6
Perda de peso
repentina.

 QUAIS OS SINAIS E OS SINTOMAS

11
Andrade (2003)
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Sobrepeso e
Obesidade

Sedentarismo

Consumo
exagerado de

bebidas alcoólicas

Tabagismo

Histórico Familiar

Colesterol Alto

Pressão
Alta

Alimentação
não saudável

FATORES DE RISCO

Diabetes
Mellitus

BRASIL  (2022)
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Uso de medicamentos

Mudanças no estilo de vida

Controle glicêmico

Intervenções preventivas metabólicas e
cardiovasculares

Detecção e tratamento de complicações
crônicas do diabetes

 Prevenção das complicações crônicas

No caso de pacientes com Diabetes tipo 1, é importante o acompanhamento com médico
endocrinologista, uma vez que esses casos tendem a ser mais complexos. 

Entretanto, a maior parte dos casos são de diabetes tipo 2, nessas situações é necessário
combinar duas medidas:

TRATAMENTO

BRASIL  (2006 a)



Pessoas diagnosticadas ou com suspeitas de diabetes são
atendidas na atenção primária por meio das Unidades
Básicas de Saúde (UBS).

Desde 2006, pessoas com diabetes tem direito a receber
por meio do Sistema Único de Saúde (SUS) os insumos e
materiais utilizados para o tratamento, através da Lei
Federal n° 11.347/2006. Essa lei condiciona o recebimento
destes insumos à educação permanente para pacientes
diabéticos.

Para receber seus insumos e medicamentos pelo
governo, é preciso ir ao posto de saúde mais próximo
de sua casa e se cadastrar como paciente com
diabetes no SUS e no Programa de Cadastramento e
Acompanhamento de Hipertensos e Diabéticos
(Hiperdia).

COMO BUSCAR AJUDA?
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(FIOCRUZ, 2022)

Existem cerca de 

537
milhões
de pessoas
com diabetes no
mundo.

50%
Estima-se que, mais de

da população não sabe que
tem a doença - que é
silenciosa e se desenvolve ao
longo do tempo.

O Brasil é o

5º
país em incidência
de diabetes no
mundo.

(FIOCRUZ, 2022)

(BRASIL, 2022)

China
Índia Estados

Unidos
Paquistão

Brasil

DIABETES EM NÚMEROS
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No Brasil, aproximadamente

12,3milhões
de pessoas
convivem com o
diabetes.
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 HIPERDIA: VOCÊ CONHECE?
O Hiperdia é uma estratégia importante para sensibilizar as pessoas acometidas por
essas doenças quanto a importância do autocuidado, prevenindo possíveis
complicações e evolução das mesmas (Serpa, Lima e Silva, 2018).

Uma das formas de
acompanhamento dos usuários é a

participação no grupo operativo
hiperdia, que deve ser realizado pelos
profissionais da atenção básica, por

meio de encontros semanais,
quinzenais ou mensais, para os

indivíduos participarem das atividades
de educação em saúde e buscarem as

medicações prescritas.

Ribeiro, et. al (2020)



A urina de uma pessoa com diabetes é "mais doce". Isso pode acontecer
porque quando o nível de glicose está muito alto o corpo busca eliminar a
glicose do sangue de outras formas. Geralmente isso ocorre nas fases
mais avançadas da doença.

1 O primeiro registro descrito da diabetes ocorreu no Egito há mais de
mil anos a.C. O sintoma citado era a alta produção de urina pelo
corpo.

2

CURIOSIDADES
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Esses alimentos são ricos em carboidratos e seu consumo
precisa ser equilibrado.

Você sabia que a glicose/açúcar no nosso corpo nem sempre vem
de alimentos doces?

Você encontra também em alimentos como:
pão arroz batata

fa
rin

ha de madioca

CURIOSIDADES

macarrão

18
BRASIL (2006 a)
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Pessoas diabéticas já têm um risco aumentado de doenças
cardiovasculares. A gordura, fonte importante de calorias, é

associada ao aumento de peso e, portanto, mais um fator para a
piora do quadro.

Alimentos ricos em gordura contribuem para o quadro de
diabetes.

óleos

Go
rd

uras saturadas fri

turas em geral

CURIOSIDADES
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O excesso de gordura não dispara tanto a glicemia no sangue como o
consumo de açúcar. Ainda assim, pode ser perigoso para diabéticos.

BRASIL (2021)
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6

5

Aproximadamente 90% das pessoas com
diabetes tipo 2 são obesas, pois a gordura
requer mais insulina.

14 de novembro é o dia mundial do diabetes.

CURIOSIDADES

Clube do Diabetes (2019)



As mulheres com diabetes tipo 2 são mais propensas a desenvolver
infecções vaginais, por causa dos seus níveis elevados de glicose.

21

7

8 Homens com diabetes tipo 2 estão em maior risco de disfunção
erétil do que os homens não-diabéticos.

CURIOSIDADES

Clube do Diabetes (2019)
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Os diabéticos são mais vulneráveis a amputação de membros
inferiores, como:  dedos, pés ou pernas. 

As taxas de amputação são mais elevadas em pacientes do sexo
masculino e metade de todas amputações poderiam ser evitadas com
educação e mudanças de hábitos de  vida. 

Isso porque pacientes diabéticos podem apresentar perda da sensibilidade dos membros
inferiores, principalmente dos pés,  facilitando o aparecimento de feridas (úlceras) na
pele, sem os devidos cuidados essas feridas podem se agravar e levar a amputação do
membro.

CURIOSIDADES

Santos, et al. (2018) Pharm, et al. (2000)
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10 Até 2030, o Diabetes Mellitus pode saltar de nona para sétima causa mais
importante de morte em todo o mundo.

CURIOSIDADES

Gomes, et al. (2018)
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Ao usuário diabético que possua alguma limitação, é possível realizar

pedido de benefício por Incapacidade Permanente (Aposentadoria por

Invalidez), desde que passe pela perícia médica do INSS que comprove

estar incapaz para o trabalho de forma permanente.

CURIOSIDADES

JUSBRASIL (2023)
INSS [s.d]



25

Como fazer:
Entre no aplicativo ou site do Meu INSS (https://meu.inss.gov.br/);
Informe seu CPF e senha;
Clique em “Do que você precisa?” e escreva “Pedir Benefício por
Incapacidade”;
Escolha a opção “Benefício por Incapacidade Permanente
(Aposentadoria por Invalidez)” e siga as instruções.

Importante! Durante a
perícia será avaliado o tipo

de benefício que o sujeito se
enquadra, se será

temporário (auxílio doença)
ou permanente.

CURIOSIDADES

JUSBRASIL (2023)
INSS [s.d]

https://meu.inss.gov.br/
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